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Introdução 

Em análises que envolvem emissão de radiação é 
necessário maximizar a detecção de radiação emitida 
com quantidades mínimas de sinais de fundo e ruído. 
Esta é uma das maiores dificuldades na aplicação de 
metodologias que envolvem este tipo de detecção, já 
que a radiação é emitida em todas as direções, 
sendo necessário adequar a geometria da cela e o 
posicionamento do sistema de detecção1. Desta 
forma, diversas configurações de celas têm sido 
propostas, sendo usual o emprego de celas em 
espiral, posicionadas em frente ao sistema de 
detecção2. O presente trabalho tem como objetivo a 
avaliação crítica da utilização de um guia de ondas de 
Teflon AF-2400® para medidas de 
quimiluminescência em fluxo através da reação de 
oxidação do luminol por ClO- e por H2O2 na presença 
de [Fe(CN)6]

3- como catalisador1. 

Resultados e Discussão 

O sistema de análises em fluxo empregado para as 
medidas é apresentado na Figura 1.  

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Diagrama de fluxos para realização de 
medidas de quimiluminescência. I=injetor 
proporcional, A = amostra, L = alça de amostragem, 
C = transportador, R1 = luminol, R2 = K3[Fe(CN)6], B = 
reator helicoidal, LCW =guia de ondas, W = descarte, 
D = sistema de detecção, USB = conexão do 
sistema de detecção ao microcoputador (M). 

Na determinação de H2O2, observou-se um 
deslocamento do máximo de emissão em função de 
absorção de radiação pela solução de [Fe(CN)6]

3- que 
atua como catalisador. Este deslocamento é 
intensificado pela geometria da cela empregada. 

Foi obtida uma curva de calibração para a 
determinação de H2O2 (503 nm), que apresentou 
relação linear entre a intensidade de emissão (I) e a 
concentração de H2O2 (c), entre 5,5 e 273,4 µmol/L, 
representada pela equação I = -19,9 + 3,99 c (r2 = 
0,994). O limite de detecção foi estimado em 0,95 
µmol/L, com 99,7% de confiança, sendo que para a 
estimativa do desvio padrão do branco, foi utilizada a 

variação da linha base. O sistema proposto apresenta 
limite de detecção 16% mais elevado quando 
comparado ao reportado na Ref. 1, porém 5% mais 
baixo que nas Refs. 2 e 3. Avaliando-se a freqüência 
de amostragem, o sistema proposto apresenta um 
valor 36% mais elevado que na Ref. 3, 27% mais 
elevado que na Ref. 2 e 56% mais baixo que na Ref. 
1. O intervalo de resposta linear é comparável aos 
reportados na literatura. 

Construiu-se uma curva de calibração para a 
determinação de ClO- (439,5 nm), que apresentou 
uma relação linear entre a intensidade de emissão (I) 
e a concentração de ClO- (c), na faixa de 0,2 – 3,8 
mg/L, representada pela equação I = -257,8 + 911,1 c 
(r2 = 0,997). O limite de detecção foi estimado em 
0,45 µg/L, com 99,7% de confiança. Comparando-se 
os valores do limite de detecção, observa-se que o 
sistema proposto apresenta um valor 3 vezes menor 
do que o reportado na Ref. 4; 4 vezes menor do que 
na Ref. 5 e 2 vezes menor do que na Ref. 6. Já no 
caso da freqüência de amostragem, observa-se um 
valor 70% maior que na Ref.  6 e 80% maior que na 
Ref. 4. A Ref. 5 não apresenta dados sobre 
freqüência de amostragem. 

Conclusões 

Baseando-se nos resultados obtidos, pode-se 
concluir que o guia de ondas de Teflon AF-2400® 
mostrou-se uma ferramenta bastante adequada para 
medidas de quimiluminescência em fluxo, pois 
proporcionou melhoria da freqüência de amostragem, 
bem como a do limite de detecção. 
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